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F a p e l P a u l f s t f W m " - M I O 

«i- [»• u<> g» n i l filís-ce^o S ' c ! n -
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-I. .»lia Ú KL A I MI GI AIM KL., 22. 

k I M P R E N S A E A P Q L 1 C 

»Iii tivemos occasião do d i / a r qii'1 o 

nr. tlr. Almriela o Si lva, chefe do poli -

CM:« do Estado, só manifesta a sua von 

tudo, o se u pensamento , a?» anus prcec 

tapaç-es por nado do portai i a s <1 i«' 

i ão expedi Ias a lodo instante, coa-

.i 1.1 r1 in ont <•. a propós i to do o.-coir. v.-

•i.i do toda o.-specie, e'omo so o iti-

.:!•• d aq u e-11 a nuelori«la<lo feissc o do 

. ic iu iu ï .1 i i i Í-. t -ria o t r a l a l h o d o r i1 

l iar t'j( 1111 os factos do sua a d m i n i ; a-

,.u», ame S(juiiih:\ila pc la ii.jubti'.vi <1 ' 

( tf!uj>oranoos, in a s dost inmla a rooo-

1 r ' aj pl.iiisoa GUtlin: ÍastÍC('- 'I t l'os-

t< II. 1,1 lo. 

i. um a névrose, um ]>1»< i .omcno mor 

IM. ' do intonsidadü crescente, ]>:ira o 

« j : ;. » î holi ' i tai i ios com just i f icado einjie-

i.l.w u a l tenção dos luminares da scic:i 

f M i W W f f r |«rrfrrnicia» nn »li tr i l .ui 

<lti iufortimçoca a iin|uon«a, Umo 

IUMIMCM ru i |»e<|!Nfti, ficam m Ér.no* 

lat icia d r iniiitaii d.\n occoircnci *•» «|U0 

o l ivro da *:«ln rarcr io uAo rc/7i*itra. 

< «' i ini icitci i i i i i io. tlni;raule iu ju t t i ça , 

ti:io rrco id i c t • oiuo« «jnu rara Vd 

no Itf i i feito « «furco c^ltftl r iu prol 

da m orosa o t i rcrvamia do IruiinA |>o-

f i l n i s f a , que* i m j ô i ann deponitarioM 

a o j>r»dcr o da auotoridnde uma vida 

bati la d© a d, al H.dutamonto dospro 

vida «lo MOüíl rft , «to rapoau-iron « ir« 

(olhou. 

Cabe, poin, no nr. Al*n<*ida o Hi lva a 

gloria cio tor «lado a I-UIIN couuúladúofc 

6 o toriuo ti t ioiu|ilu de respeito ao 

íefcr ido lomma, uduptaudo pura a luz 

iatonsa forio «la imprensa o alt t» 

«lo u m a portaria, iju« 6, sem du* 

, a maia i iuportaute den t i e us unas 

cumpanheiras , «pie no encolhem a «ou 

lado confusa < e ruv i rgouLadas do «na 

ins igui l lcancia . 

Quau t o aos eml<ura<;os que, especial-

mente para a notsa folha, resultam «lu 

j famosa portar ia , não <5 do lioje que os 

sentimos, pois U Comutado dc S. Paulo, 

desde a ó j <>ca em que não obedecia a 

in tu i tos «lo pol í t ica part idár ia , foi sem-

pre d i s t i ngu idu com a má vontade das 

anctorid.nl s superiores do Listado, m i 

vontade rs-u «j i deu, uiais tardo, am-

pla l ih . rt lnJ . «Io acç.to aos mashorquei 

ros, ' j i ic destruiran; a nossa prop i iod . -

«1«, pii/t-ram t ; i Í;IUVO risco a nos ia 

o ic".i. • ; t n Í U I Í I mais um capitu-

lo a tenebrosa hi t .nia dorse regimen do 

vá»!-ncias o moi t ic in ios legaes, inaugu-

ra«lo h;; u«..; aiiiiua apenas, mas já im-

poj» i la i i sado o o:\ocrado, e«>mo so esti-

vo.-'-, o a a!':!;• ir nos ha MÍCUIOS. 

(-"">.-,',• .'. _/',,;/ , porém, nâo 

t.c ' ! .(•{, • ív.-.j, u:-.do e sem protestos 

i'ioMir'm «juo o sr. dr. Alnuti-

i OUM intiipir 11 ini]»rensn, 

lo a a (j:ial«juer dessas a&gro 

« < ] U Í o iiitt iüfcse da collectivi-

n .c ia l manda pôr sob a mais so-

. itfihir.cia. 

contra a absurda 

/ i s s i i î î p l j s R ! i í i : i c i k i a c : 

l i a N I P i r » uma í a i i a «1« I M C M M 
m im ic i pa r a np«.« adon al i í i in« iu«1t* 
v iduo», tia i i . i ior ia «le imcioi ia l idadA 
i ta l iana v poi1u4ii«s%. 

(^IISHÍ todo« »»*• |v ati idoie* f «cha iau i 
o »-eu lote, eo i iMtmimm uma raaa , a l u i 
ram um jwçn, dcsbrsvarata « revolve-
rn4ii aquul lns l i ' rm* «aiara«. «pin n adu-
bo fer! ill on , e plat fa rum pro fuaamrn« 
t« horta l iça* o arvora* fi uetifern«, ali 
ti liadas com esmero em «IHS a,v turnet ri* 
caa 

F.wsa ps rte, val«>ri«ada polo t rabnlho , 
MÜtioada, arbori« «la, ver«lpjarto de ln»r 
taliça**, d e n t n e a o dos \a*tos t* rrenns 
adjacctifrfl , abertos, iucul tos o «lespo-
•oai los. 

Oa honii i i i InborioMoN que fl/emiu 
tnes beiiifoitorins ti à o t«t» apossaram in-
dc l i i tnmonte <!«>s terrenos, por violên-
cia, elaudest inai i inute ou por precário» 
dade. Ao contrario. 

ltequorei"«m ás c intaras tr «actas, 
a foramento o demnrcacAo. 

sftn« «ledo«, qvt» o |«'aostino ae eon-

< t»ti< f i t «ta «pia male u t i l seria curai 

«loen'ea «pie ans ina f menino*, 

LOTION oa alubiuoe do «-'M, »!«»"<pe* 

• ' I N »R D O S I IMITFO«. ' E M B A R C O U PARA O 

l î i o a al i fun !<ifi an» » ravts'a e*«olari* 

ra, cujo* qua t ro m i r i . nmrros «1rs« 

I R R T I I M U G R A N D E 

I ' M * N E, nii.IJ l t a EUIIEMIS e o n u l t a 

E ' à f . ' s i o f e r - s i r a d a V s i i a 

O m*ii earo a iu i^o n si i i ' fo«o c u r e 

Hft ionar io K f l i i I*« freira, e<»o» s #»!ivaj 
Ç d a vista «|iia lhe era peccl s 
r» ntrsiuo confrootr , r o i e«,jul «t« 
«noa 

P a l c o s o s a l õ e s 

extraordiuar i i p<nl«r oecnl to ma i* far 
d«». forai.* doonten qua HO S rxatarani 
ató a SUA cana o que d< là aaUiram in 
staula. irs i i ienfe e co» j |«iis«neot(* cura* 

, á s implas ira|x siv io dos <le«lo* «lo 

tS'iuinattirn^i. 

[Titulares, politico««, ban-piriroa, COMI-

tnerclartfes, |icrsou«i(|eus «la rlH* ftumi 

nenae, fo.los lhe forain p« b r a l iv io aos 

seu i S'*ftVitnMilos. 

I n.a da4 curas d j Fnuet ino ó a do 

alfere« ( 'avaícauti parnlvl ico hav ia mu i to 

t« mpo, o ( xtraordina i io moço «»brigou-o 

em très «î.as a andar. . . I'. o slferew t'a 

valcMiiíi andou o coat imia a au<Iar com 

nu duas pernas que Deus Jlio «leu e o 

sr Fa u»» ti no curou. TAo r< conhec ido II-

i . o , i " ,, „ . cou o ofi icial , que B i o dei\a ma is o 
l «'it:> n « "uarc, <• o, os rcqnoreutes, . , 1 

r, . i- i i . . i - w u salvador, acompAii l iauuo-o na qua-
oa por i i. «i.iucta ou mal m r iuauos , l , . . . . • . . 1 1 

, , i l i i l idaile dc secretario, 
» ' i n as do i::is h u m . id ido^ con le- ,. . . 1 Ij p i n a quu o 1 üiistino, thnumaturpro 

como H, nâo ourar a tit ica.. . «las 

minhas algibeiras. 

PA mit MO P I F J t n O T 

>i«fl) >m« iion d o aeu I « v e career«»« «le u m stud Ir* | ava real 

mentales, t m i r a m posso dos lotes. 
Apos:r don-a ^io !a;à'> das leis, o - re 
presentan*'».« da m i r ici pal ida« le, oui voz 
«le a/,-ir r <»u. i< icomei.te, mns c-oiu prit-
leneia, calaram-so o cruzaram oa bra-

ços ! 

<>s possi:idore<-, po . óm , sal .endo mais 
tardo q uo outras providencias eram j 
necessárias, não o i rr i taram ou toma- i 
ram a t t i t ude hof t i ! ou d-ne:ae-porosa de j 
auto «lo pod- r mun i c i j s i , m is '«> novo J 
requereram á Camara , em to. ; •!«• aca-
tamento , Ih«- • j e imi t t > i ' l icher 
t - los os re-jiii i ios er.i;,'i«los e;-i t ies ato-
lamen to a. 

< >s i "«pu rii i 
secreiiiri is •• 

N o o b s t m l 
.••alisa- ao. ( ) i 

Blulcstias de m .iberas, partos e 

Oi»erafÔcs 

O d r . a r i s t o <!ii V c i ç a 

«la 

h ij irrin 

pois, 

eiá ii,<-.ii> a, afim do «pio lho seja dada i portaria, o. lieis ao nosso p rogramma , 

col locação no (juadro n-

sol"; ico. sendo adop tado para a resp« 

ctivu denominação o nome «lo i l lustr 

enfermo, enr iquec ido ilo prefixo r -"e 

quo as « ircumbtancius d o caso ai'ons.: 

l l iarem. 

• , cont inuaremos a verberar desídias o 

• j arbi tra i ie i iades, nâo nos impor tando 

, que mitis se estreite o so aperto o cir-

, Cl.li» .Ia iu.t "imlíiias UUÜ nos votam cpr . 

| to representantes «la auctor idade pu-

I bl ica. 

I 'ara quo n ão se d iga que exagera- j ^ > nos p ieoccup; ; o clescnvolvimonto 

na s, para «pie n ão nos accuscm «lo <1 v das sympait<ia.s «lo povo, «pio j á so 

iu imerechlo vu l to a a lgumas centcn s | avostumou a véi em nossa lolha u m 

de i>ortarias, que a regular idade «* 

boa ordem do serviço pol ic ia l tornar 

indispei,sáveis «'umpro-nos tra/<T : 

do publi.-o «pio já atL; 

lolo 

L-cime.ntv) 

m:aa do / 

baixadas 

»'.'cupamop 

a ni i ia ' -te 

-uri., antes do 

se a maioria já n. 

í;ide «li - ];ortnr' 

•. i ia de ind-.seul i\ e! 

! ere.'ise publ ico , 

î'i'âo de mr:.li'!".s «; 

baluarte d« st inado .*. j rotegel-o contra 

in,!-a.itiças e v« xamo-, quai sijuei i jae no-

j.-.üi sons auctores, on princip-aea reu-

[ ' .'i'iavoiH. 

eh. 

.-•';< de por j 

haie 'le q u e ! 

I 
i 

mot ivo d.- I 

• I 

H . , - ! 

A S S O M B R O S O i 

D a n m o • util: . i l ia o r e t r a t o 

o [• ro). s u- F . ; ist i : io l . ' i l i i ' i iu 

o c \ f ;i-.»(l inurio jiioi.-u, 

tri*..s 

Vil.it.i .. ni I 

lot n î -inanil 

l> I" 'U SB1 • 

.1 , 

in j r . 

• no K i o I 

• ai i i i 

n i : i i-om l b ; -

il ••• i i i h i ' c i i l a s (in 

m i n \i n l ; 'k-ii-a-

:.\ il!iu.-; . . 

Al 
lifts 

In f, 

lu Im 

rftUHa, 

M inl i i 

Cilllivi 

, s : n i-.i. 
J lli-.lM 

o», 1 oIVni, itar 
l i f i p : " 

nnveni ' i 

I I . Olli ' 

' : r 1 I 

•I.I 

IC ciircntrS'to PHI fas rt-"-! n 
Olm. Chrispin a'.ii, . . «1«.- S . a 
i ! • <l.t r. aul'ss c faz trata.i . \> 

a rua 
boras, 

E 7 i p o i % t a ç & o d o c a f é 

11 

•h 

'i.i i i f 

do 1'V\«MU-

ndeninator ia 

il arrnt " i u s , 
s terras. 

>Ta pr ior d • h; p .Mi 
os p va i i i loi i , a < 'a n 
p le i to jud ic ia l , lhes t.-r 
bemtejtorius do qua n't 

O a, dopois da pu .si 
1 n'l, «lejiois da s -nt«-n 
r.a demanda com o i iv 
«lores, m ' i r : n « ' ' . t n • a 
ser mais comim-di hjs o 
tad os. 

O prefe '.o mrui ic ipal , •• pon u i r i : i 
do na r. sofiux ibd ido . i \ ' 
passada ;, pare.ee a t t r ibü i r to l i s as fal 
tas aos pobres possuidores. 

A sim, sem co: s ideração a!' uma , ínr.n 

doa ha «Ion.-, meses uma turma de op 

Not ic ia o Jvi-ual do Commcrvio, do lion 
tem 

«' li'v "U l iontem de S. Fan 'o , vin l ) 
pelo noc iurno . o sr. diroctor «lo 'J'lie-
so iro de S. l 'aiilo, |>nra rea«d\er a«pii 
o embar:.eo oj ipo"to nos des]>achos 
e x p o r t a « ; « l o c iï>, pc.r se achar-uo e. 
g o t i a u B os stocks do ra io mi l eii > v,. , 
i luudi ienK", e as ini, siif-p«?nsa «J «le-j U-j , 
ci » «io c.tîV» do u.es pr«Hi:<lcueia 

1]-j'-ra. am na ilstay. o ( ' «n t i . i l da 
]'. u a d a ùv ï\i i o o nr. dii • t - » i • ! o 
fai.'.ii'O do S . l 'a .do uma c >mmi-• -âo dos , 
com; . ..-ÍT a. ii .s do caf. «J J r I ! • a ie d a | 
AsM,-i:»;to Coranerc ia l oo i . iu do Ja-
nei: J. 

A' i hora da la ide , reu:f los r. : ca-
í a de reMdenci i <io sr. o. ' i l . n o Ko-
«lri.'UuM A l i e s , o once r «i > 

e »l-o ta-Ua «i»i la, al i i «« 'ava l l e n j sm in 
F rank lu i . a «m («Jilmtday« com tan-
t o aeart-i la l om ina— o Moerates ame 
r i cano . 

C o m e o t i l lustr« de l loa* 
ton , o l ivreira Ibru inen-n le inbem sa 
e r r u e u «las <a<nr.das inferiiir«'«, «las le 
fji' es d o tral ia lhe a p tia»i e poueo 
seiu esforcos a >bicioao«i, n a m c i l eu l t-
doa ar t i l lnos , lenta, gradual , natura l 
mett le, elevon-se t in esphera social, 
oo tno o sol emerf^e suaveruente das oa 
l i g *na i'tvernosas do urns m inli& de 
j u n l i o , nl«^ que, evo l andnse os «npor*s 
l e vnn t a l o s da terra, b r i l ha esfdendente 
d o lit/, »« de ralor C o m o Ben j am in 
F r ank l i i no f i n l-i de sua poquoua offl 
c»na. F.virisfo <la W i g i na sua loja 
aprovei tava as suas l i o n s de 1 izer para 
et ir iqueeer o e«plr i to. . .» 

S e F.varis'o foi o pr inc ipa l fnc*or do 
7 d i Abril, c lie nSo queria, nunca < UIR, 
e c o m m«i v o n ' a l o e imtnensa t» : , rn 
foi que occoit'iu a abd icrvao it ma-
g u a n i m o f i lho «le l>. J o a o 

Evar iato, surprele nd i do pela not 'eia 
do8E3tra«la e preveudo as suas funes-
tas conseqnencias e as ralamida<l"a 
dos povernos re«'enci.ies, q u i z ,—raquu l 
la funehre msn' i • — impedir a r«solu-
^ a o imperial . Ma- » 7 tur-lr. n 1». I'e-

i i d r o I l i i . i t IM-'-H a res}»on«1 »r: «xajam 
fe l i z rs . I', ro'-omniandou a r e r o l i f a o 
eot ivt i l ' ic ional t r iu inp i iunte velass1 

bre o i.eioo da j jelle quo har ia «le «"»r 
1 I b o I i. «> i i nt tide. 

I ' o L m i f A M t 

t um rbdiir.nlo, um<< M-lrcîo, numero 

i rspticiailoren, lealitiou «e hoiitem, 

• j lieuse theatre, a festa artistiea «la *ra. 

' ' * laic. l i * Sitit«*ies, a j o v rn luas já extra«»!* 

d i u J i i a artista que to«hn < ata iooi acos-

tuma«!. n a a Imi tar . 

A p e y i rscolh ida pa ta o espectácu lo 

loi a 7'or i, oui «juo, na parto «lo pro-

ts^uuista, tutu a ara. Luc í l i a um d«*s 

saus ma is completo « trabalhos, sobre-

tudo na acena muda do -I" acto, em que 

logrou s j r enthus ias t icawente applau-

d i . l i 

?««i pape l «le Koar ina este o perfeita-

| al da m a d o C k i « m M r a d o n d « 
oí i „ au .Udo a t .ent ia l , ali... «lo se« 

medi« fido 

t'iii r s n ioî .e, J u B « 0 á pon ta vclUe d » 
va i . «a «le» ( a r m o , ^« jr iant ino a ' n on-« « 
J « l i e T s m i m l u . t e ^ , ah ado 
™ ' ' ' • " » ubaudo-s « »ai n-.esma var* 

de , . f, , , aeontrado p- l«.s cam* 
a net ore , q u e reist .ram o oooor rUo au 
• r tenant , Anastae io «I. Au irad«, 2* 
Sllbd« b ; » do d « |H>!ioia «'o l i l â r . 

Hontem, pela manha , e au b i r o U d J 
eon-eg i , , , a.Tn. t i iar a p r i . to «h-Soir«m-
tino, farendo*o Kiibtuttto • o « corpo «1« 
d« I cte nu P r n t r a l 

Fc ta ave i i pus lo que us esc «riaçi'ee 

«pie o offen d i d o apresenta no |»aeooçtt 

sao provenir ntoa do tor o mesmo atra-

ves .ado u m a c.'rca, feita com talhas «lo mante a gonto o ta lentoso artiMta 

C'hi ist iano «la Souza , que teve oceasião ! zinco, q u a n d o fugia da pol eia, 
«lo mais uma voz patenteiar is seita do- v 

t«j.< «lo actor cotise. *ueie>s' . sen«lo p «ra 
no.ar u natura l idade co»o q id n j r• -
sentou todo o A'' acto. 

Campos e Chabv comln ira m «se <lis-
cretduie«nte, não desoflnan t » <» coi i jun-
cio os outros ai tu tas. 

— Paru h«»je está uunt inc iada u peça 
em õ aol-oa, u. Dont iav , Am inf-* 

Pe rmu t a o t empo que o theatro so 
eneüa. 

Nessa »>cce« úVo, a lguns m <ra«lores d a 
casa \ :.*.;rjha á em que se «leu o flon» 
ni« t". vendo um vul to emu l ando m u r o s 
« e . n a elos qu in taes . desíecharam ti-
ros de reve»lver contra Horront ino, q u e 
por um tr iz nâo foi morto. 

J>is f ingairam-nos hontern com i u a vi 

frita a joven v io l in is ta sra. Mar ia Mi- I 

Ione o seu i rmão Franc isco Mi lone . | 

Como ja diss« ni«tM, i talentosa ar t i s- j 

ta v«'tu «lar em P «nl » ni e..; ; con-J 

c. rtos, rju«' serão opp<»rt ur.M-e i.ta a i i- ' 

nuuc iados . 
* 

Jlealisou-se anto-honteiu a r«'ci a pro 

Sf«.lhi V i n c en / o o C a r m r l I o Sorrrnt i is» 
estão recolIiidoM no xadrez. «Io posto 
p o l b i a l «la rui» «lo Clar.omctro o rea-
poudem a i nqué r i t o c o n l n elles a b r r t o 
pelo sr tenente Anastácio «le Andrade , 
~ subdolega«lo dei P.rar, em cujo dia-
• i a > so «leu o confl icto. 

ti il \ , 

i > 

I <•>< 
M'<meni <le» Mello e ^ e i w 

mo\id i pe lo ' f'ir 
. J î.ei'u i«> «lo unia nua { reit^gnia. 

J As «'«»media M ' s f i t s y o» 

J / ix :n,h .rv . m, t i „ f i f 
i \ <-r »ia bom «1' 

I 

. in 

ampletoi 

j ; 

d.-v. 

ba-

nau ei , 1.. 1 . i o «.o 

da Ahbuciuçâii < omni» J 

41.idt, \ic« -pititíií*.. r.ie 

mcic i id , foi ULOi'.ticio » 

I ' 

i, o uro 

1 xtar 

Coin* 
! NISlH 

um dos i 

11,aram o 

pho . foi 
p t r . • 

«» i r 
mo d . 

ailt,. > 

; n-ieiio viva «lo 7 
révolu.;, '» t "ma-
i^am-se j'.'lle, 
i u i MO rei»re-on-
>'!i coragem e 

'•t'oi'i, sua "In-
rasgos de uma 

1. le nâo tri4«l""»a 

i i tant o das íd^^s 

bas Is bicta, fAra 

ai- denodo, part i -

n, i1)"^ <lo tr iom 

on« a? nar^of'Ti 

e ra, e nn 'oooz o 

iviea ás exi 

«dos 

A s 

I'« 

j r- R it>io de biia coiagoxn 
gene ias da revuluçâ-i. 

Sen patriotism") foi povto e»n duvi-
da a« susf.'oitas o rodearam, mit- olio 
u '«•"• i î o * i a j opu lar i ' l ade de um dia— e 
sab-' : a nação.» 

No 

aoio -' v 

n • Ih f./ I 

i ni be« 

j .vroi «le 

ira, n um 

za i/.uela 

ao au-

I i tiif 

ciai com 

.1 i in» :ite i- i.Isa o <îi -
J< » » s u * « recita so-

'<: i e o? i o seguinte 

I » ! ' • ' i « \ '>t pourr i «lo 
na orchestra ito ( i ro in io ; 1 
; l i «1« " fe 1. « TiOel, .1 

bar'7'.—2 i".U!'i ' ; J o a o (Jo-

sr. Can t i d i a no «le Boura , 1° subdo* 
legado do Ura / , remet teu liou tem, aej 
«Ir. chefe «lo pol ic ia , o i nq i uu i t o a «pio 
proce«lou contra M a n a Mar t im, po r cri-
me do moeda falsa. 

Vai ser nomeado subdelegado <1j 
Ne? o I h i ipp lon le si Dento l iarreto d o 
V m arai, «pio «' amanuense «la Socrctar ia 

da Policia. 

Cm cargo ú incompat íve l c m out ro , 
e, nhã i divKo, o inelicado para auctori-
dal«: pol ic ia l le-id o no d istr icto d a 
( n-ols'aão. 

I T*irticipam-nos os srs. S i lva A. M e n * 
j dea «inn a l o i r a m nesta caj i tal u m a 
a ;i neta «le despachos e transportes, cora 
escr iptor io central á rua «li (Quitanda, 
1 -1 «.' « sc i i j i to i io l i l ial «• deposito, ú 
rua tí.i Concord ia , 1. 

Por imprestáveis , foram, 

cinera los, no Hospita l «i 

Mica, 10/ colchòe.1 o IJ«) 

h ontem, in-

í irça P u -

travesaeiros. 

<!e Araujo 

rario» arrasar n 
N a " d o d. s art 
niaea, 
de 1 r.tl 

elos lot«' «b i 

1 
i ih«) 

o 1 i 
(piO 

do ?diua3 ùi. ha\cr i.cdlo mo icado uiu 
! block <io cafó do b. Pau lo «i*> c»'ica dn 

I 'i-.U.tj .0 tãCCH3, qií.ttíS liu rua|-J, . IVO j 
, imposto òo cxportu ,âo , cou lurmo u e«>a-
! t ti . .c i i »«.o'• a peia ,%e«. oo«.dor..i i..ii i- ' 
1.», o r. d i i ec oi o o ii.cso.iic/ lio ."5. . 

îgU'18 n li nos ' i 'a 

U " , 

tci aphou ao j.'ovt ri > 

«< de h1'- • na- 11-

r«3 q»ec.h 

ia ao noi-

A - v.i ta « is «.«• t a vioV-jicia, i ra:i . la i ... : a 

ca 'ill e, . t ra Irai.a lia; i.ri-s ína.iensivore j • i « ; i 11 •. • Í » ' i 

elesconhe eemol -aa. i « .hibn, .o «1 ih 

l au v« /. do . «"•. '. aí tentar non4 r ' < L il<- e-pel 

t raba lho alhoi -, «b 'i ; ia. c.gir prnde.a ' • !..ativa ; 1 o go 
meut " , c nn provui io •ara o munna } i' s. ai U» in -i.«, 

I 11 (; 
niteroHs 

iii'.'iioin p t» 11? rule, L . j o m i smo , 

c , liados á guarda portai/".-« do 

dr. 

num nejL« 
esar os 
lo :>. ose. 

Nina's correctamonte procedeu 
'edro \'ieenle. 

iv-to vereador, ÍVÍ idieeendo po r « er-
o »|ue nenhuma v.tn;aqem advóin!°i>ara 

o mun i c i p i o d>> a!'oramento a outreui . 
quo nfio pr imi t ivo o poHsni«t«>r, aproKon-

i um ]>r«jj«?c!o do aforamento, cm «pio 

liJn. 
l ai i,,.e a ie.-po".la afiii -
vei.io dc ri. i ' a ;uo v;.n..u 
o p«i«io6iiii os interessai-los. 
ob 'er os dt-öpachos de ex-
•afc. 

O 

F ru, 
poli ci 

cl 'o Ab. os, jircfti-

iou h on tem ao dr. 

ciito do 
eh» ío do 
sobro os t, po« l ind j inrormaç«>cs 

iioiues dos oIíiciaoH do just iça «pio tôm 

icquer ido a la\or de gatunos, a l im «le 

lu .»cí raie: Ai/i orjtust, par «'.te«-

« ' a 7 de abri l r a w i no luv;' | 
: il • o> c eora edle appareceti a ao u-
h^ ni do i" Imriera«le»r «lo brasil . (Js 

I hoiti«»ns «la e»ppoHÍção ele I^i'o não são 

o ; KoT.sn.s el i revolução de I V.I —Eva-
! l isto não ca.cii lava com el'.i, em sous 
! p l anos n;.o entrava « ssa, etarta--de t<-r-
! ri v ;-1 J.-go. Mais epn n.aiLo co ih "cia 
« li«- os recursos do governo re; -, s :n-

It :. * i •>, (: • i \ i s se fiava nulles «io qua 

no remeelio violento contra to los «JS 
j r.io'. 'i.iti naeioiriOM a-pu ll M n\o 

t ,HV!.ii) <3 got t i los. o a or lom o a trau 
i ida le .'.o imperi , «pio t i nham em 

l.v-.ristí, o seu maior suaten 'aca l " , mio 
pA i m i t : i am , não acon •»olhavam uma re 
vo l ução Toilavia, el!a eslava í i^t, era 
uni facto estabelecido, era mister diri-
^i l a o não abando. i d-a a ..i mesma. 
Evar i s to KG apresento.I na scoua levo-
hio io i i .u ia o suua j ir imeira« ] alavras fo-
r i ü i . /'< / ' ? ' , /.rr I h) ao.i <:• nn a ts-j.s ; se-
;-t' ;o i j.-aierosos < m u.,ssa jus a iudi-
,.:na \o . t . ldo ' s]'-'. a:os das auctori-

P 

»lie. . I do 

tio éiai antir dc modo < i 

p iop i i edado «loa naciona 

ros <jue cooperam para 

1. .-aio desí •«. c.ij ' i lal. 

( ï i a 11 « 1 e numero r -n 

ont I.O'Milll 

: : c m i aeon V' 

cil; a Iiueloei-

m , dessas ) or-

le nulla impor-

•niente jinra o 

í n í o rmac- i i ns que o s 

c r i l va . c.'.'.-fo «le pal ir i 

i peüKu e iu e:; n rar-so i-i 

i ;aell • car, o 

j C n ia nos ijU. a va;; 

' c h i l i ])c!o 1° delegado 

j l e na ldo l ' o i cha t . 

,. «b- A lme ida 

i do i:-i1a«b , 

» vc men to da-

ii s.-i.i picea-

fcciVico e com OCOJ 

1-1 l'odiain «T 

jiiuiiica'/iiu.-i verba ' 

t.i* .' in acima i:.<lic 

pcroetuíir eeriu'i 

não raro, d ietadas 

«lu ci i : « r:o adii-ini 

Ao nnini ro da . 

1ii.il,'. j j t e a quo \ 

jn.ii 

a i i- , t i tu los j»oi .."'i 

s qui , além da va:, 

ada, teriam a do nã 

ri ."• b>- ' s fui "is c 

p ' l o maia desa:»l ra 

trat ivo. 

iit imas j ; c r L. ne«.', cei 

N s e s - â " realisacla l iontem, não h«»u-
V- >.j.cdi«a.ío, sendo a materia con-
stante da O rd'AN I do dia enviada á COM-
».MO. .»u «lo orva.moiito, u re([ueriinento 
do \rieadoi' dr. doão IJucno. 

- 'o: » rs. camaristas estiveram depois 
em rem.iao j>ariieular, onde oontinua-
ram o.-i estudos [«ara o ornament > «le 
l!M |(). 

d.l oH 1 e 1 ) 1'« enian 

I è enceta rei:.os 

/ •- ia / A ' ru .v, «h 

JA\J I:Í. 

amanhã 

i nosso 

a sceca 

ei an] an! 

po: 

iv i 

M J « 

he t.' 

s ant ' a a se rao res 

ireijocl« , p.a.. m est 

jr do i ma «las com 

d«- «hu puree T. 
lern s • ••S -'«• -. n-8 

alui 

me /cs 

l riiiTM 

«.rte. 

Na presenea «lo 
foram incinera»!.;: 

i cedtihis-:.i.núncio , 
lai elo [ 

j arr«'cadiidas do pu 

dr. chefe do policia ; 
, arito-honteni, l-sij 
d(; [» » , 11.» ' '»/• to- I 
H sa s cédulas feiram I 
sa«loroi «lo i tiiifo <lv J 

r. -.nan 1). Pedro I, i st re 

«•ni ponto. 

d ; a 

eu,o 

dc 1 

, C S P i 
l.i.ltiC. 

a l a liu L a b i a 

Moreira île Vas 

torio l igura -1 ' 

'•/»<" bo. b J' ' ; ->o mata«touro ruunicipal . foram aba-

. i *•«•, i «gi la paio aactor . li-acto da AJi-, t idos i ioi i lem 1 U bovinos. " "» - u inos, 

/-o- PAI-! ' : Puc-iui , I 1 OVNI«»« « 1 vitedlo, soado inu t i l i sados 

Plaiatania «la lio 1>rtne. » c o , li i. t - a j - boviuus o suinos. 

•\>, f rc^ ii.n nto, e««.media — 1" I*«KTiç- ( >h . i i imos bolet ins não trazem o 

I ) 1: \c ;uu, ,1/ ir-l.r tVcnlrá. á acto, O i preço da carne. 

A 1 J ! n r ,'-> ' Ome-di i. A orcheq- í 

o c-pec'acido conu çará a . - ] ^ 

; a cheiia <la redae-ão do ./ »; /) /' do Com-
, 1 » » " . ' " «) nosso i lb is iro collega sr. dr . 

I A::t mio Car los í o b e i i o d«? Andrada , «le 
' J «pioni será subst i tu to o *r. dr . J o ã o 

' P -iid > l i o, (jue reuno á possa «lo 
Laiüiaato e cul ta intel l i ,cneia a do nu-

I moi wsus predicados, «pio o tornaram u m 

} (jt< j - mais j/O; alares habi tantes da adean-
* 1 tada cidade mine i ra . 

i . i ; ,ados a M inas por laços estreitos o 
intimo;', fo lgamos de ver «pio o seu jor-
nuh.-.mo acaba do fazer uma acqu is ição 
«]ue desejamos se torne dehnit ivu, fa-
zendo votos, ao mesmo tempo, para q ue 
o novo leg ionár io da imprensa m ine i ra 
não encontro em sua carreira os «lissa-
boros e a.3 contrar iedades, quo costu-
mam ser o premio dos <pie se consa-
gram á dcfor;a dos mtoressos do pu-
blico. 

A companh ia i i .on i . i z del -Ne 

eine e c..ij II 

bio, vai a 

li. 

ai Li 

mor. 

elenco tr. 

s Amel ia 

sr. Juca do v^arva-

L' no theatro da 

n par te oa couhec ido 

»)»iceulo o Ka; . 0 ' . ! du 

J'ira I\Iunaiis foi representada uma n -

vista «io casuimtH, i n t i tu lada <J a< /«••"" 

e1.-;»-1 nii, a «piai agradou muito. 

P H f c l L I H £ S K ' i n S . I Jon t o , 5!) 

tao dc aloraii.ent ) é posta do 

lauípiani«» so travam dia-assi.es ia- ' tr-». 
iruct i lei aa, ejuo os terrenos mu nie-i pao« 1 -s«u niesma data 
li* J IH/U dos[»ovoa«los, com prejui/.o pa- j " i / . lederal *Jd, 
n i a cu l tura e para o erário mun i c i p a l , ! do lu.?, I'.il» do .V'$, .'ií)7 d«T Ji-ir?, 
e os Icrronoa, eia boa fé ajiossados, li- 2' Mï5 o í eio " 
(iiK iti abt.-rfifc devassados, com per«li- ma do i'J. «o<: 

monto «le tantos trabalhos. 

Appe l l amos para os srs. vereadores 

foram rem- I l idas ao 

m tas falsas «lo > alvr 

j do 

(i$, representando a som-
flilíOl. 

J)e um anonymo rucebemo 

? para «.-s polires. 

h«)nt« m 

Commei i i o i audo a morte du um íi lho ' 
*. iu\a «le um mi l l ionar io amer icano | 

eu I 'ilivei'si lad 

«lado 

il]iões de d.d lar:., 

epie sei ti m leito 

lia a o da 

entrai 

i nhã • 

i'iU' :a in t s ^ 

ammuniea:'- j ( j : l j 

no Km viço j lien 

]' t-1 na ca])it d, com «IOMIÍIIO aJ.jiim-
I»nr.., ondo vai fa/.er uso das aguas, o 
Apiecia«lo maestro Costa Jun io r , auctor 

a tie il i versus rov.stua îiumi-

•I ' I 

a h a 

HI- am 11\ l a lias (j.a. a . eii'-ias no dia «. 

da noile, no qua l corno r.ejs mais som 

briOH romances <ie 'Alonti'pin e b iche 

l»o;jrg, figuram emocionantes eavos dc 

tal l inheiros devastados ].or gaiuno?;. 

ind iv íduos y.tropelados por v< hictilos 

cm disparuda, obrios conduvaior», aos 

bordos, parn. o ca labouço o, ;is vezes, 

] ara incandecer uindu mais a imag ina . 

euão do 3 roportera, o bárbaro assassina-

lo de um indi\iduo d- .conhecido, com-

mctt ido jior ou t ro cujo nome se ignora 

As occorrencias do pouca importân-

cia, corno sejam assaltos o saques do 

casas, falsificações <lc moi da, roubos 

do burras pesadas o sól idas etc., etc., 

tudo isto «'; narrado verbalmente, em 

prosa desprotoncioaa e simples, a de-

terminados reporters epie, conseguindo 

por artes da classe, ou do d iabo , ap-

proxnnar-se do a lgum dos srs. delega-

dos, d ão l l i o geitosamonte um votnitorio. 

Os fine, en tendendo que as auetori-

dados policiaes não tem o direito d e 

Lemos no /'<>j>- l'ir de l iontem a no-

lici.*. «le uma reut.iae) deu «lis. ciielo «'o 

p di.-i •. secretario ela. Just iça o dele; a-

ilo., da capital. :.i'nn de tralaia.m lio llll 

e m e n t a . . . ele Hiibdole.-^ados. 

A* hora em ejue cacrcve^mo igm.-r..-

iiio:; so se oí lectuou a reunião ou se ef> 

ta foi t iansfer ida, «levido ao mau tempo. 

Augmen l a r o numero «lo subdelega-

dos Mas ondo estão us praças para os 

subdelegados > 

Istc iax l embrar a nossa gnr rda na-

cional, «juo tom um comiminduute para 

cada terço «lo soldado. 

P e s t e b u b ô n i c a 

Deram-se no Porto , na semana quo 
acaba de l indar , k2»i casos novos do pes-
te bubôn ica , tendo sido seguidos do 
ob i to semente três. 

Este resultado na d iminu ição dos ca-
sos fataes nas pessoas att ingidas deve-
se ao emprego do sôro anti-postoso do 
dr . Versin, com que so inocularam os 
doentes. 

— O bolet im sanitár io do «lia 7, «le 
Assumpção , registra um fal lecimento, 
nrn caso novo o outro suspeito. 

Consta q ue o dr. Rau l do Amaral , 

1° secretario da Legação brasileira em 

Montev idéo , será removid » uara a do 

Washington» 

A C J .i '. Ci'sidadi 

mi t t i r um «-erto 

gral u i tamcn le . 

b.-eram- e < m 

os i.. • • 11 « m e s Alda 

A I Ü L . , H OS ud ' . 'C 

«los. 

«llielle». 
•O o i v 

() Institui»» Agronôm ico do Es tudo 

con! 

u te 

Deu-no« o scint i l lun 'o lapis de Ange-

la-land S tan ford h» Agostini ruais um es; I n l ido nnme-

I maior liberal.- i«» io l> .» (Jut mir, qn- h»« occupa coin 

cm favor de u m ' m r . i t n v«-r\ «h»s ubim».s acor.locinica-

I no. , t . 

ro do u l umuos [ ) a j j ; ,oe*ejri . i ( leral «lo Obras e Via-

ção obloYO o acguiiito » Ic, pacln » o r< -

I (pierimenti) du Companh i a l ' n i uo .Soro-

Madr i d , f cabana o Ytuana , r^tpi'esoiitand'j contra 

ii falta do t r a n s j i o r t ö « p i o d iz existir 

por parle da S. Pan!.- Uidu-a;/.—V 

ípiestão versa sobro eunr-rimen'.o dc 

clausulas «le contra to de» trafego nui 

t ' i o, '« não cahe a> I'-.d r llxc-cativc 

rtsolvel a». 

em 

fíui.irani fc 

I) goveiiit» ]>rojocia a coustrucção do 

u m a «iMtr i-i i no lod tgom, «juo l igará u 

t acera t 'osar á villa «le Pl-eat.i 

/.7 

l oi coii' c d i l a auctor isa ;ao a The ( . 
<,J »s.-. a/ b" Iinjj)\j> ':nl'nts Lihid< d C ' . 

j u r a lazor a pasaagem do conductor d o 
abas toc imcnt j do agna , pola pon to do 
Casqu«:iro, roponsabi l isando so pelos 
damnos quo porventura possam resul 
tar a segurauca da c i tada ]»onte. 

o caui]»o a sue 
f lu iu mais ou 
Uraci l o do -1' 

() dr. 

forr.ee. r mudas o senieates 
lu\r:nlores (pio as j»roeura- I 

.elle •ibrlecim' nto. 

IWÎIH COS 

O gov. ruo concedeu í«.t«-s a novo co-
I lonos cio:; núcleos do São Pioair-!: . , 
i Saba' ina. tUriririm e l' iagaihy, de nomes 
! Chach ia Lu ig i , ^ fa i t in i So«lroushy, Ivo 
i J i.'»-/• do Mo ' aea, Euino Naj»»»h one, João 
J j 'or • -f, A lu i : io Dnbo.díy, l-niz ini, 

ite Peroni o E r a n c c c o ( í io rdaa i . 
I v ! ;t «mi S. Pau lo o prole a-or Eau-;-' 

tin«» Üibcirej J un io r , de «pie a impron- | ( 

llu.'niiiom-e, sobrediido o ./.;,• .7 do \ C'-g '' • r  

/;,,..'-.'/, mu i t o se tem «»ocupado u l t ima-' 1 ' 1™. 1 ( l 1 A ' 
mont .-, a proi.osito «le suns curas ma- ' r e s t i t a i ç a-a : < orso 
rav ilhosas. i j u Anton io n » - A n t 

Faust ino J un i o r 6 d i p l omado j»»d,t j 

rar;uisiia'b)s pola Socre-
ic.nltuia : de .'. ooi—, em 

C., o <!«• :.' 0 i '.'-. 

alO » azza. 

nossa l 'scola Normal e. natural dost, 
cidade, aqu i residiu por mui to tempo, 
tendo s • transferido ha oôrea do u m an-
uo pura o l í i o do Jane i ro . 

JJcüdo criança, manifestou os a força 
«pio j iertonco a inda ao domín io «ias 
sciencias occultas o (|iic, transmit t ida 
pela s imples imposição elos dedoe, ia/, 
em dous minu tos o «pie mui tos med icos 
não logram em dous an noa. 

O n d o morava então o norma l i s ta 
Faust ino —uma casa elo pensão, q u o de 
vez em quando eu frequentava--dis-
ponsavam-so essas «Irogas que os srs. 
pharmaceut icos inventaram para afíli-
gir a human idade . L á estava o Fausti-
ne», lá estavam os seus dedos mi lagro-
sos. . . 

Uru bel lo eliu, «le po'ise elo diplonu» 
da Escola Normal , lá foi o Faus t i no en-
sinar cr ianças em Santos , e m a n d a n d o 
assim ao D o m o o seu esoterismo. Es te , 

l oi recolh ido ao hospício dc abona-

dos, i» oitIem elo dr «diofe do pol icia, o 

demente Pietro Herotla, procedente de 

Campinas . 

Na sala das and eocias do T r i buna l 
da Jus t i ça prestarão exame, no dia l d 
do corrente, os srs. Deoclec iano Ko-
elrnrues Seixa o ^Tiguel Anton io cios 
Santos Anjos, quo pretend - n l iab i l i-
tar-se para o oflioio «le sol ic i tador nos 
audi tor ios «la comarca «la cap i ta l . 

mo ' r 

tig-> noía^ ibss i i iM 
A nieal-j il » - ,-.'ii.j -Ti l a -lo Pra-

si, n ã o é iienl :!..•'«> ii.-Ü.i-.-.cnta j a: a 

:is «bios ír,.c/ , i ant iga IMonarciiia 
i o r í a ' uc::a. » . —;e l is jo . de tantos l ie i a 
que vivem «i exÁ^ram s »br o t i a ouo , 
som -pio a sua \ ida «»ja sei.tãlii, sem 
«pio a sua m ^rto valha, ou uma occor-
rencia. notável, ou um- con..» icr.. » do 
momento , D . Pedro do Alçai.:..• i a, «;ucr 
elurante o caa MI ag i tado de «ua exis-
tênc ia , epier j r sen .'allecirnento, abr iu 

h impeirtantes e in-
s í!os destinos do 
de Portuj ah P.ado 

«pio a i nda não Be„a clji«ga«lo o te».q o 
em «pie a voz impurc ia l da : e ia .-,o 
faça ooentar a k: U rú.--j'i ito i. . - j.aizes 
ao l i i .uü de cUjos lie.gocios c.\i:.tiu , c» 
t e m p o em quo os diversos movimentos 
ele aílV-ição ou do od io deixem du in-
tluii l io aizo que so forma desse prin-
ci j i " , todavia, a rel igião da campa quo 
cobro seus restos reclama hoje quo não 
:,o l h o insulte a memor ia , o quo so ro-
c •:• i- a na-a no a ' gumas boas qua l ida - : 
d.- - : aa.i, os „-a.;-viços «pao prestou .. 
c.iu-ia da human idade , «la civil isaçáo o 
da l ibrrihielo em ambos os Mundos . 

i ; .-i-t i i i 'o com oner^i-a u um par t ido 
'jiio f.roolamava o a i ia t imento da rc'.ro-
gr .u lução e da tutela do Extrangciro , 

Ia j•«»r longo ternp » n6s expendemos i 
larga monte em nossas paginas as faltas ( l governo contraotoa |»ara «lirector eh 
ire íicimavei.", |»ela:-i q u a c , D. 1'cdio ,'»cr | ,1Hi,, : l e i „ trica elo|«>uai tol «la Lu z o sr 
d* ra o amor dos Brr" a ' o os t;t.i- < v,|0.j 1 luar te Cruz , 

J o ã o P i nhe i ro ela Si lva pro-

poz-so fornecer ao governo o mats-

i ia l necessário jjara os serviços do 

aguas o ex;;oltos, feito cm sua fabri-

ca xio Cuotiie, Minas. 

nh í cvo dias do l icença o sr. An-

tonio bodr igues do Carva lho , 2° jmrt i 

dor e (contador da comarca de l í ibei-

ráo Preto. 

O promotor pub l i co da comarca «lo 

liòa Víhta das Pedras, bacl.- vel A l f redo 

Alves Sampaio , oblovo uma l i j c nça do 

sessenta diaa. 

O sr. secretario da Jus t i ça requereu 

«is seguinte s pa /ameu tos . de 2t»- 1<H>, a 

AH'onPo Eonsõc. 

1 íoscalo. 

Dev ido ao apj iarecimonto de um caso 
do typho na casa em epm funcc ionava 
a escola «lo ba i r ro elo Lavapús , esta 
passou, prov i ior iamonto , para uma «las 
salas de Lycet i do Artca o (Jflicios, ce-
d ida pela respectiva directoria. 

Foi doclarada som effeito a suspensão 
imposta em 22 do março «lo anuo pas-
sado a diversos a l uamos da Escola Po-
lytechnica. 

Est.A quaei restabelecido ela enfermi-
dade «pie o necommotteu o nosso proza-
elo collogu elo Coi rcio Paulistano. sr. Al-
fredo Camarate . 

d • •;o » il J o ã 

aliVo;-

c.-:j do.iã 
vou ao pon to 

r i 'ceb ido «!o vol 
A- ora, quo o nom 

Keccbomos um oremplar da proposta 
c pareceres, na causa a í lecla ao T r i buna l 
de Jus t iça , em «pie 6 embargan to o sr. 
Edua r do ela S i lva Tavaros e embargado 
o br. Franc isco de Sampa i o Moreira . 
F i gu ram no folheto âous erudi tos pa-
receres, um , do sr. conselheiro Lafayet-
te Rodr igues Pereira, o outro, d o dr . 

Î»orém, longe de obseh cer ao professor, ' Anton io Mar t i ns de à ü r a n d a , advogado 

oi-se concentrando cada rez ma is nos 1 do nosso fôro. 

ile i iosai ooU-lac! a, 
p i . l i . l o e.-iplosão da cólera nacional 

li-voii ao p-.í:ito i ' ai «lif.tr «» sct.-pti o, 
da mesma Nação. 

I ; D . Pedro deixem 
le r.ei o es!,a:i iarto do u m a facça > « juo ! 

ameaçava os futuros o a gloria do nos-' 
s<» p a . / , podemos dizer afo i tumente quo 
o cx- Imperador elo Brasi l nao foi u m 
p r i ne i po do ord inár ia med ida ; »(ue exis 
tia rieile o gertneu do grandes i jaalida-
defl, ' p ie defeitos lamentavois e uma 
viciosa educação suffocaram em parto 
e q u o a Providencia o tornou u m ins-
t r umen t o poderoso de l ibertação, quer 
no Brasil , quer em I l u g a l ! 

So existimos como corpo do nação 
livre, so a nossa terra n ão foi retalha-
da c m pequenas repub l icas in imigas, 
nondo se5 dominassem a anarch ia o o 
espir i to mi l i tar , elevemol o mu i to á re-
so lução que elle tomou, de frear enl.ro 
nós, do soltar o p r ime i ro grito «lo nos-
sa luelej iendoncia: Por tuga l , se foi li-
vre «la mais negra e av i l tante tyrannia , 
ele- e-o a D. Pedro «le A lcantara , cujas 
fadigas, soffrimentos e saeriticio3 pela 
Causa Portuguesa lhe mereceram em 
gráo sub i do o t r ibu to da grat idão na-
c iona l . 

IUKANLEB. 

(Continua) 

e iicara respoií-

•avel peio culdeio o i l l uminaçao do 

p i a i . eb li< .-pitai da L orça 1'uhlica, ( a 

leia. o i'ea't- aciaria. 

A 2 do novembro proximo, deverá 
sor i naugurado sobro o tumu lo de Do-
mênico Narra tono o monumou to quo 
lho vão erigir os sons amigos. 

A' cer imonia assistirão todas as asso-
ciações i ta l ianas desta capita l . 

Com o Corre io . 

Os nossos assignantes em Vi l la \íu-

r iana não receberam hontem <) C i-
•10. 

D e duas, uma : ou ficaram na admi-
nistração, ou t omaram outro rume . 

O o n 0 . 1 e t o 

l i on tem . noti iái imos ter o dr. Agenor 
«lo Azevedo, 1" de legado «lo pol ic ia , 
tomado conhec imento , á meia noito, 
elo um confl icto aav ido no d istr icto e.lo 
Braz . 

f injo podemos, com as informações 
q uo nos trouxe o nosso repórter, me-
lhor in formar os loi lores. 

Na casa n. ela rua Caetano 1'into 
moram os indiv íduos Stel la V incenzo 
o Carmelo Sorrent ino. 

Anto hontem, eutretaaliam-se em jogar 
cartas, na melhor camaradagem, be-
bendo e fumando , q u a n d o por questão 
elo um trunfo , um dcl les se a rmou ele 
u m a faca, avançando para o compa-
nheiro. Travou-se o conflicto, d ando 
como resultado receber Carmel lo Sor-
rent ino u m ferimento n a mão d ire i ta e 
a lgumas escoriações no pescoço. 

Tr i laram apitos, comparecendo o in 

spoctor do quarteirão An ton io Cnper- | 
t i n o e a praça n. 411o d o 1*» ba ta lhão , Obteve quaren ta e cinco dias de lí-
q u e effcctuaram a pr isão , em l iagrante, ] cença d . A n n a do Camargo Barros, 
d o offensor Stel la Vincenzo. .« professora da escola modelo Caetano dc 

O offendido foi conduz i do ao pos t o Campos. 

A oD do corrente, ilove re.iIisar-M-, eui 
Potropolis, o casamento «lo ar. dr. An-
tonio Carlos l í i be i ro de Audi'.ida. nosso 
o l le jca do Jornal do C-thOifV' • do J u i z 
de J'»na, com ii exme. sra. d. J u l i e t a de 
Araujo ( iu in iaráes, l i lha do barão do 
Kio i •»»tiito o neta elo marquez elo 
Ol inda . 

E m Iè.dlo I fori-out'-, foi levantada, a 
ã do corrente, a cumu-ira «lo e-liácio da 
Facil idade L ivre «lo Direito. 

() referhlo odií icio. «pio «j situralo n[k 
aveiiid.li «la Lil»« idade, tem «le pó di-
reito 12m., .'-(> o cinco fachadas, con'* 
stanelo do dous pavimentos, no pr imeiro 
dos epiaes haverá seis sahu para aulas, 
portaria, quar to para chajidos o mais 
uni comjMirtinieuto para o po i te i ro , o 
no negiimlo, salas para a bibl iot l iecu, 
secr«-taria, d irector ia o dous salões, um 
para as sessões ela congregação o outro, 
pniai a col lação elo grau. 

O primeiro pav imento tem TTniq.lH o 
o BO undo Ubmq.on, havendo uma va-
ram! a cm torno elo cada um tiolles. 

A Secretaria elu Fazonda vai fazer os 
seguintes pagamentos : do 1 !*')$, a Hor-
ta <k C'.. o Agos t i nho & Seabra ; do 
aiõ.?, a Paupor io t̂ c C.; do l'I2$õOO, a 
Augusto Pereira: ele ÍOOIOOO, a Anto* 

~ ' n io Paiva: o do 8:.\Jtt8$4íJ0, ao d irectof 
_ , do Diana Ofiicial. 
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y Q O M M F R C I O H É S l f i i P A U L A — 1 0 <*» a n f u h r t , H « I R Q « 

m o . s 

WMffc I. «T. MH, saalrutlada 
F i , i r » ' « . 
Lud urqttt« 

.•i.iMi » ' < 1 1 
I !•.'•»( • 

MA HTOH. V 

0 M M l I t da eoe-ervoif»» tlnaa, 
l o l l t a u d i - u I tU U» Uo lO 1»« '« t Ca«, lia 
ea»r >1« li®«»«, 

Kutrar.Hu Iw j r ti saefa», 
Pr».ta I d " N R M l > , V '.' 
l>i»dc I' ta Jti lhoa.* ImJ». . 'I •• f l 
Hli.ft,, I uai . - I 
bal iu mi |«r» • l i m p a H l . l i U '*r 

t»» para <>• IMat lo . t Ul lov m I. '-li. 
|mr eabolatieoi .1 

Cair I ndilatalli hl'1» ! 
Na P n I M I 17.111 
Na N ro r abana , , , ii. HJ 
Kl» CaUipO t.l lupo , . • tf'î 
No lira.-. '17 
.No l'art M W 

T o u t . . . •-•7 I » 
( af fu.t arcatlu aiito-honti-m 11 ..>7 

MC»». 
U«»|«cl.u.:u Uojo, 711» 

INTERIOR 

B I O . !• 

Holi it p o i d i u r l a tio ar Manoel do 
',iueiroí, lui nttrrin a acasAo d> Seua-
4o, achando.««» prrieu.es senadoras. 

No expédiante fui l ido o pari oor >1* 
>ouiuts«to rc-pcctiva, opinando pela 
»u«t«ntaçáo das emonda>, rej<>it*.laa 
pria Caiçara, an projorto que Irala ila 
repressão >1« certos crime» o c-uitra-
«CD(ÚM. 

Fui approtado, • nu l o enviado á 
lancvku presidencial, o projecto da 

adiamento da* eleições faderaes. 
Entrou cm tliacuiato • p r opm l f t o da 

Camara determinando que, nu liquida 
çào do tempo d» serviço para n oon 
c santo do mvio-sotdo, mio nora descon-
tado »quelle que for passado no goso 
de licença para tratamento da saúde, 
non teimo« do art. 10, do decreto u 
1.38*, d 21 d» jsneiro do I í » l . 

ü r u u o si Almeida llarroto. 

A' sestão la Camara, aberta sob a 
«csideiicia t'.n ar. Vaz de Mello, com-
pareceram » •< d< pntados. 

1 sou ila | alai ra para nma explica-
çãs pessoal o -r Enéas .Martins, res-
pondendo ao sr. Seal ra qno o acensa-
ra de ter eito injustiças ao ar. Lum 
V ianua. 

».»orador íoi int. rrowpido por unme 
rosos aparte» da bancada bahiaiia, es-
tabeleeer. lo ms grande tumulto. 

Sobre a r.c >. falaram cs «rs. Mil le, 
Heredia ,;.. . Seabra '• Martit-n, aii:-
diiido n c r.o liscurso p i u i t . , . l j p i o 
•r. l-aurj r- d. . . por oeeasi-u • Mia 

l i t a l do Estado do 1'ará 
lo a um iiparto do r. 
• reti, o orador di- -o q-.e 
o da llopublica i 

M"- HB«Ul.. .1 . , 
K«I im«m Im..tout VapM tenu« P> 

ifj, »'Otto lio I: n ano . u n « H»B* I«, 
' ill» tin Ratio * I N IU i |»blr> % C 

V»i «f KaalitMl H— I >'•!•. vt»4« J * 
l'.tu .!•> J» i , « ,m *aft»a h * « r ' u > 'Ol. ' ' 
rn»d. . • t • M.anJa I i •"<!< • 

\ a| or a i i o .áu IKi/.i, «lltdo .I i Hin 
• iran la du Mil »m tia i»Ha. r <lta>|n*' 
do • III \N il|ti A I 

\atmr m l m l At»r*» V i ' , « lad« •!•• 
Itid ila 4«h»irit. v«im« |i'M«iiua vu«»)* 
n u l o a Itojolpltn M IlHtiwMt*» 

I nliataiii »h J.. I 'altebn imcioual 
Am-Iri, viadu d« ItJliCit», «atli»» gatia* 
toa. rouaignado a u r i i in 

Vapor inifir« ./ II' TkI". «lad» d<-
Auluxrpia r racaU». >a»l '» i i'ii»n>«. 
r iiKiKlia lo a I H. Ilaiui «Iura * ' | 

Sabiraat Vapur naeioual 4 ' . «tmfrfci, | 
rario« iraurrn», para «• r.» 

Va|M,r uariniial Ii i I' •  1 . »aitna m*- > 
natu«, para l 'oito Alt'itre • «».'al«». 

l imitem. «» i l liora« da uoita. na m a I , 
Cotiaallirlrii Nnbta», quauil » « »i ( ' I - , 
I riol *«n lo* p».<»»a proMi.' > an I >H« t 

aau. lui angra I do a iitna du I i i I tar 
por Urn Ht M|ni da da»oidrlri>a 

ttabiiel recailou H'na bala lio biaço I 
aaquaido, acudo rarol1 l i o an liotpital. I 

OA I « r o w » , » 

i'alla, >•• itaaia aap iu i u m Huit^Uai" 
aMtMlu da 1.14a Uii lauMaa u qu i 

'••ra, l>a >liaa, r t aaaad > |» l W n m< 
ecbaiidu ditai - <a lam.m'•'•»•, 

A bi'uafao ita» lr«al . iiaa eeniin 
inaltaraila, b i t »a lain d«d*> an I 
|ti«*td"|i a alif'iin qua pi aaitur .e o 1 
lue(o d it Uu-i|||'l t'l'>» 

M U M j v n i f o , 

luiat 

\ppai feu 
t »I e. 
( I» In )iltD 1 

AttHUMI'i 

» ma t i ú 

A o . '.» 

mvu di 

luv.« p i f p » r » i i 

Cm 
.1! 10 

. I It 

c ,ß«-qn 
|i»# » 

. ' . m M . 

i h : F N O S 

icii d'< Irin 
mi '»I'l l • 

1 i l l . I I. 

t n r « 

•\trai 
u l i . 

ÊLO NOSSO ESTADO 
Mi MTV AMAI«) 

1 o ttoaa.» mrvtfMMffirlantL' 
• 1'iirtÍBia am aiai| Irin a la ia lnnn a 
»»a prii «ipal via d« rniiiiuiinlca j i n -

1 Mirada <|W« luta a» e imiiiiripin a • <U 
lla|>aairi«a, «atilaÃaiin calleir» n • »•• i» 
.•»•In »la, » I capital 

M m In taunia aaerlptn «d .ra lai a»-
'Uniplo, at tu d i t iHa o maia iiMptii 'anin 

n i 1..110 lie» qtta •« li.l i c » . « » p i 
I r- «i einlade drftla fitlttrn'a »nna I 
iiiiii de prnpoallo o lotuo» failo Iia»t4« 
Miluiaiiii». util aaHd'1-noa d " rtd d, • a ra 
»albu d u ' • <**««.»•'.'• .» / ! " ' • , o |at> 

11»! mau I. In d i i a r U i i ^ i í l ia fw,i» »i* 
.1.1 1« 

Nto «alxntna a qua aUrlb iii o n a 
llil»p»l/n ij!| I n* |w li f«« *><••» 

4 l'aaliata pi Milana a.alta Mai . w C O O ! & < , ' Ä H U U T » 
•uaadaaaa a . w m u al«r«M» wad»»a . da « aiaa»» pa 
'Piri. ja, la Mi^ll.HI, |«ra ,aa»da»cia .loa j u M U , t u , , , , . „ „ , „ n,,. . p a i 
' m i I 1 » I » d« aala t« , I.* Bwrijrta f f J ê f n m i t i i t i m l Jardim alitia a 

nat la da Ha»a, |Wrto * a >M»a * » !»• I Amafa1 <..i»*al « lt»»»o I raiUa 
liaul 

V di i . tuf ia la Coaipa' bia l'anti U 
i r .t|<. la da pa». »» tal itnaa», >11 » 
Ht <aa a jit»ti , ' i t i . |* i taai i i , l i u " 
a q » Iaii< I >ia aAuv»i»riH» > «lauiaud i m» I 
• la r r lo 

— 1» i iu iM aa.í.ua )•• auti«i«t I1'li1 " 
I rad», pr*a'iu,uai adu i iMxr > l 'f 'la 
r im 11 1 
muniuipii 
I t ra ' iv t . 

Vt'a* mu.»' a |ifii,«lpal d « t " 
», lito4oa m lu» a.« la lade m«-
Coin flob, a l'ilu dn baiifll 
tall, lui Hit-tn», qi.audo unlal 

rdt-

I " 

.d" 

I . 

I IAVAT 

a ven-la a 

A. 

a i ' 

Na tu 
da»nrile 

lolicta. corta iuq lertl » «obro u u t 
tu bavida 1:0 ailuo d'.» I • 

da Ih'iht, promovida, «a^tiiido eonsla, 
por p*»aoaa qua axeritut na pnlicia 
caiKoa île agautaa 

t i ar. daletfado trabalha com atinei» 
para tlaaeobnr a ver.la.bi aobtu o fa- ) 
cto. 

Allm da traçaram tio rarauagoA o ! I r i -un ju 
cniultioao Laaaro da W«IW. a aueimi- •»«'«alUco. aaiid 
dadti enviou para aquaila cnlaJa tlea l l U n 9 

prafaa da policia. 

raia prol í'-i la 
aicA.t do« prodii I » d • I I I* l- ti' i.» I 
piinliola bem c»anu •• ein ^it- »:.• 
tia- ea-a« Jair o »I o la . faata» 

Al,,nin> jornae» pi . ttn t;i u la 
te Ctiulia i-a-a» tu, .li Ia» ti taloriaa, 
titr animal» »• us.. el e pel .t ;ue 
Iren a l i tapanl a. 

í lâtcrc*» •» !» 
aitaiit. «a, o ica. r J»tUi-
1» .nit., I « üa poniia%lio 

. t a I . . . Uca j a aita ,|e 
,1 i i n ta i tu I testai ' !'ir:1 • 
» •lia-'«• . lo, ai '«"' i i i i ' I " 
ii»ti%l-l»» d i » , i ' ,« tut of I . 
A Val la lo , ',41t » I que 
t I . d a. d l I" ida dn 
.1 dual to. quasi1 Ihm t l'a 
r 'iani qua 11 io, ae tatu 
• Umau.eiita ali/Uta dot 1.1 
.'lia» a ln«t iTt'auieuta ri'el ' 
— II» iliaa. h I tvatt'b r ' Y. 
a le 11 rtscabittti um cltiii. 

t .a tal 
I tt.i 

J«, r.io »nCi .1 
pta«*itoa ita dt 

Ita^islraiiHia 
Ur I., .. » t i n 
» I d t in util > 

I t.'uS it* Ci.luuo» C OUI-

•a fk. < uda 
• " i l iifa^ef • « ' • facln a 
. t 1 I 1 — , - ! « • • pcillie. 

Hict.1 tad. 

U n • J 1 

• v i H i I mi.to. 

I I ' 

• 1 . I 
p t K 
la' 11 

I» 

Í I A N H M I O 

mpI tU fi t ' o s,. • 

'"M 

d -a 'a Sitiai 
1;,., ae lil II '• 
I>or nata a ti 

l i t i . l l tad i 
tiibi a eorpo 

do 

qtl 

Na |Kilicia contuiu t, buja, o loqu» 
rito »obra o a»»aa li, o do prelo l'a»l-
uiiro do Itarro», uo t sqneiitulio 

l loutem, foi aul suado o cadáver, 
que já oatava em a in tado t «tado dt» 
putrefaecão. 

Parto do corpo oit ,va já couiiilo pe-
los porco» o cies 

O asaasaiuo uiuda não fot proso. 

do r u i i v i '.o âuil tiit ln 
vento "• I luiüi • « le i 'I 1 .' 
• m piata 

A Líolsa Ouuae. vou-aa a^.'ail.» 

íoi 

A IîeeebeJoria enden boja rói» 

O gatuno Ma: im i uo fíail oai . j» 1. 
tratado pela pu) cia, pu teli m lo, ' • 
»» I L i n n da laide, tia Vt.i it tie l ' t 
m Uo l'on.ai:o, á f i a A .. . ' ti 
jiiiitbi da j i. i_t i Ut bab 11 a quant, 
de i t i . 

I* t p . u n .i urïaut da u t • ('"•-
ICu^e.ttn d'j Litua, aablu». ,1 J • Av 

nid 1 I'nr.li.ta. 

A policia teve dcn incia, bo " . d e q u e 
na lin lia do fîtes foram enterrada» duas 
crianvAfii uma já iin 1res tue tes e cutiti 
b.a um iiiex. 

(I sr. delegado dt poli 1 i | 
ciou com urtrenci;» part que 
sifinado o local, all in it s i " i iiu-
mu loa os cadáveres 

Segnudo i:iforiiia?<"c-. .1 cria •1 Vi 
r, 1 î:.1.. Ul.ia. de Cu O'Im 

i . pa-
U n . 

i ' . t v i s « 0 

dï \||. II I I sii,to, dab irs.lii da 
{•••il ia, land t 1 1 nln I • nnit ea t t i nu.** 

vti.v ». • 1 in I i 1 ' .latiMieia. ''in \ ri » 
M i a, de u ,a t asa qua cuiupravt» 
i . . . , ' . ' . » -ntilittl », » tv i . i l 1 m a it|U*Ila 
• .1!« |a»ndii a.n caiitpn ati"li'a- »tpa-
. • » u ' lui 1 i ,d>t I "la il aetivl'lsil» 

I• acu 1 i i i qual -«-ria 0 csLabcluci* 
t, duuuilci.idn I It carta, 
put« 4a o i l i baa do po»qu »«». 

at) e ila aiictnr, lad • lau l.i.sea t.a ctaa 
1.1 urn itiiiiati't, p i i ro tl.l et cotitrau-
.1 e .q prebendeudo as duaa pin;*» 
illíh e tii.na oapacnlu« vai{iui»aa. 
Na . xittftititUj com u man oaito da 

I iilual a dilitfaiiai» o dr. Alberto I'siia* 
' i colli.11 o i i a« ni'li|i«i;.'"t. atn adipii 
n r a earta/a >le qtiti em doUirminadt 
• ssa da rua I ' euaontraria oa objact.»« 
• I» valor ettuiaorailos polo lUnuucisnte. 

N'tiataa avariHUafòaa procedidas, «f con 
vet.ceii de qua era lempo da »dir »»» 

fa/, daudu cerco o buaca rn rn*% 
la rua I'1, 1 caiduueia do uu. casal do 
beapanlioes. 

Uk»U Ilu .su« atlequias . Iniiiuatlt'S o» propr-aUrio». coin o ap-
. u t .la 1. i psreciiueoto da imlieit. fitaram sur» 

i pi-oaost detitiueiai I'-te I >.;e( .0 um i i i i u 

BiKi ncoJH M"" «e ia proceder a minuciosa b«»e » 

it'astn lo ; :>» ca.a. 
,., i , , ' ,,- »> dr. AI' er'o I'anatn appr 

n i miciiiutea nl. i-fos. nu t se i 

I..cut 

lu», tpia 
•i.t i poi m. 

• de garrucha 
u ourattilatru f 

If dt licit, a a d 
llllt .1 • •«.« ' l ui '.« loi 

•sen!Iii lo au lie.(liem, 1.visa ci la I • 
li»veiB<M aqui consignai nia et • 

1" liiiTor ao «alo( o aotiv.ila 11 •',!!• •• 
i*i adiu» 1'ranci ,-a DomiutfUe« l l , i t i 
u m deaanvoUiilaf tin tia» mpan'io de 
. 11. det. iea d« f i t t u i idade policial 

.•-tisa satupra a p na diotamss .la sua , 
.•.»:: ciência, qua i.'O Iii» fal iai io os up 
piau«.,« doa ItnLiA.' liouestna, q le não 
s ti ia loin i 
tisi e.itii 

I qtMltdu • bu» , e^tuo im»l » dia» blU* 

I uni«, 
! A» « f " a t j l i , t a r a i l iwra i d» » ta •). 

\ i-fi'l ai, » I'M I » *, m i n a i • •« » • • • 
iniita da rua ' l a i i a r i l l»rdn.. a ' Maral 
U m »I. mm. Iam o» paaat!"«, na|"*»' 
all l l iU' ida os wuratlnir« daa ca»a» pro 
glnint tia aalur a »»a qu«i idn a» •b'1» 
«ai F ' t t a u , as a«ua» .ulUlrai» »• |» •'• 
ttdo, l iait tlldu tin pa«». In Ulu Inutile 
lia ltw% qua «III 11 a pur uiUlto« dia», 
•at" sar rctiietl I ta A» bneca» tie I 'd ." 
• »'.ei lutapidaa a prediau i .1» ropiro« 
muesli » 

111 I an .« I l ea| . . l imo» proTidan. laa 
t.Uli |iur iitiwa im« im atli" «ou letdan.a* 
ilai pai " murait"!aa uaqitclla lunar 

l'ur iu ieia ' i ta da dtxiucioa canalbat-
rtn, qu ditiaiatii do» in ea»aarioa lu 
clllvia p.aia (••> irnui a affréta o 1:0m. 
'ii»tliui*iito .la q u a sa ir»ta. vai »ar 
liin la la naata c i p i t i l miu t iiupnriatita 
t inpieaa. tiiittoutiiiada ('a/ 
tpn t«iii |wit l u i |iep*rar 
reputados ttpuS i|n no«»o 
llO'tM »ll l ' l» 111.11» illglln» <1 

ne» taeiradii« ettraKg. Iroa 
litte ~in|.rc«i t i ra , pni«, prestar rala 

vsiiti»».n.o serviço a no»-1 lai. 
eaf... ct'iicorn min para qua " 
qua a a fill .'em aettialiin ate aejai 
I s I 
taquin 

fi-In. 
oa maia Itaui 
'aft*, tornati 

«cc»iiacao 

t.ira il» 
i males 
1 eititi-

s |sir avultado uutaaro de vau 

l a i , a 4a T I I I •-• 

I « 

7 I * 
latai, 

i Nliii • 
t iwak 

la'aa 

l » l i I 

ara u H " 
.ra a oui». 
•UM». K i« ». 

larba 
I-1 I-

itor» 
in 4 

la». 

I ir* 

I «f, 
pal 
IIa 
l'a ia 
l'ut lu 4 

Nei»-11 Ik- • • • 
Hciktrart . . . . 

K i ' i aa .w 
< 11a ' aii'|U< i n . 
Coli'i a a i » i » a luat iu . 

n u A i n i . 

7 • / . " . . ; 

7 f, |ii a 7 

I ALI.'J 
11.TIH»» u ray •'« 

el 

a. »«, (ioCOlt 
. lu iufa. 

tap I „na 
ft-rnits'a I 01 

I -l HOI 'I 
t r i . i l " 

j e.-irr-
• 'r 
t roa:. i 
Ilidi...! 
ih'.alLi 

viriid 
' -jit • de nu... ms-

eti t a Mala, u sal.u 
11 1 UM i 01.14 la. I 
,i >-11.1.1, • »na I or l 

ideb. 

all' 
I a!.-

tUemleit 
c 111 van 
quo 1J 

Fe l i c i t a ç õe s 
Ci'tni 1 ta ho;« M anno» de vida o 

capitas Kr»not»co 1 ai loa da Andrad , 
aeiveittuariu v '.aliclo do oflicio da I 
attentait du eivai a • .itumarcio da co* 
Diana da capiial 

í> capitão Andrade, »f»at»ilo ha al-
*un« an00» do (Aro, rat reentrai am 
tirara |s»ra o -au cartono, viat.i taram 
cetisailta oa mot,vos qun o obtigaram a 
assim proceder. 

— r » / anno« boje o sr í'«rtos Ifo 
tlriitutia tia \aaconoelloa, alnmno tin 
Cijliiiiaaio do l-aitailo. 

lar . tainbeui anno« bojo a interos 
i.to i 'Ii: I. 
• Paola 

du .'c 

11- • 
•a, i ' 

1 V 
] ala I l.ll I .li 

A"li'ilt 1'rlo 
I 'II. 1 esta de 
i. -, lio lar, 

1'ndl •'!•»• 
• t 1.0 4 " 11 

•1 tl ,1.1 

l'lat.'g H u» 
• ro, '.i. t i lai 

iíesejaiii.r 

novo n ewo 

I I ; V i , 

etl r 
da r . 11 ve r -

i: , .1, 
l-l" 

u ! 

cüe^'iil 1 1 
lie-: polido 

Ver^no .le 
a proelai:. . 
foi o' 1 
do . l i i 

1 azei., s 

1. 
lerj 

.1.! 
lia quo t..IV,il 

• , U L U, 
• i ;. • 

: il .11 nal 

1 ut 
•lecm 

't- !• 
' il fc 

l ï ier i t , 
'i ilo 

1 i 

'.I 1 

1 lïK.'-l 1- 1 K 1' 

. 1 
«jâ 

lioje cxiraoi • iii.aria co neorrencia dt: r. iilicado, re i .r i-.i 
sistentes, -le :t -n.inada p( îa c t.. a da cão tio i'l ' 
tira Alalia vielLo. i a cariei a •' a ao- A , mas ar!, a va . 
cacin. pular . s. 

O juiz V. : s de '\s:io i ovei- .Tan tara m em pa: o 
tando o en-cjo, f-Uste: it ou o et o com do î i luMio Majantf, o 
quo permií! ás mui. 1' 's O exercício tino o íamili;., o d)'. î 
da advoene: i. em opo ' '• i Ç ' o a. reconta U ï. Alfre ;o ïono 
«Iccioau no AllötitUtO ÙO H Atl\ o trail os 
i i iasi lei íu: . 

O publ ico cobriu de applausos as pa-
lavras do ".iz, fazendo tamln m iinui 
ovação a udvu. ada que extioz o.-i moti-
vos de ev.a 1 restuça 110 Tnbuual . 

O sr. barfo de Pedro Alfonso estevo 
em demorada conferencia cem o pri 
feito municipal sobro questões referen-
tes á peste bubônica. 

Fala-se na creaeão de um instituto 
pa ia a preparnojo do scrum Versin. 

A Ao ' fó i liesmentiu o apparecimon-
to tia jiesto babe,inca em Posadas, tor-
ritorio argeutino. 

O preteito votou a resolução do Con-
Bellio Municipal auctorisaudo-o a con-
tiaetar com Lu i z Cirudor o serviço do 
apanhar e matar cães vadios. 

A Tribtii"! declarou-se auctorisuda a 
iffirmar, em contra-posição i't (iaieta 
if SotiriaSt que o projecto do revi.-ão 
tle tarifas não occasionou desaccordo 
no seio da commi-isão respectiva. 

O presidente da Kepubl ic i tom as i-
gnudo até lioje cinco mil o cem paten-
tes de ofíiciaes da guarda nacional. 

Nos '.lapicbes de aguardente restabe 
leceu-so o trabalho, sem altci-n, .0 da 
ordem. 

Os (.'1 > '\i-tnqne haviam ido pre-
sos, foram ; c^lt^, ante-honteiu, • l i -
berdade, 

S A U T C S . o 

iul loceu hoje, .is 1" hora. da ma-
nhã, a exiiia. sra. d. Caudida de Aze 
vedo Marque.-.-, ivn.ã dos srs. Antonio 
Mariano de Azevedo Marques o Igna-
cio Jlai iai o du Azevedo Marquei , ne-
goeian js lie.i'a praça. 

A AUaiiiiejj 4 rendeu hoje •• •'• 'lõiq^O 

Appareceu 10 sta cidade um caso do 
vaiiulti. f o i reaberto o liospiia!. 

I 

I r i ra , da f -1« ^aa'o- -i-

n ç f m DK n A V C o i 
Cemniar.'loe Indu , i r a '.'••lî 
( ouatr i toi « Attri ol». 
1 'io4iio Itcal c.h> p int. 1 — 
I.aviatpira. . . . . 
i l ona i 'il de Hantos . 
KiU- r.l" l'roi'j . 
H f t a a 
8 f a u o 
A. l 'aalu, lot . . . 
I 01A0 du b f ' i r lns 

• i l » I n t . 
• . .«i » / , 

Umso il» f Paulo m'. 
. . 71«».. . . 

• I I ' « . . 

Inlnsu-.al Ami aranre . — 
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A. !>. Lui. 
\i.la:«tica 
\ „'o. I «ylicta 
B: a-'rntira . 
. tçAn S ipnc 
t l r . l Pau lit.ir 
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LiEI.ENT'J 

F.ft't ctr.ou • 
que foi sin-. 

() ];roductj 
rcKuiar. 

o hoje < 
Lament" 

1 j i. 

lu 
. j 
ta i .u 

a Ultt 
1 a ; r 

- enci. 
ni a, i 

» . K T E R 5 0 R 

L O N . ' E F - , ' 

As forças expedicionárias, que ' • .i- ! 
tinam ao 'l'iausM'aal. seguem se b o ciut- I 
mando do general Huiler. eouiposUi.-i 
do ÕJ.1. - homens, levando 1 1 i canhões, 
viveres, munições o ambnlancias. 

rol* occasião da abertura da Camara 
dos Communs, a deputação irlaud *za 
se pronunciará coutia n guerra com o 
1'ranswaal. 

M O K T R I i A L , 9 
O goveruo eanadeuse recebeu pedido 

do trezentos alcaides uu ;>'..-i.lo de ae 
rom formados batalhões do voLuut.arioa 
para eomliater ao lado dat forças in-
glezas contra oscbo.rs ' . 

.1 .lu 
ia lotado a ^ .1 e.isu U'iUei 

da C u-

Jit Ci 
d in : 
bailo i,ti li,'., 
reh • 11 dehj .1 
iU) S' il i D t UU 

(Jiail.Ie I Il'ej 'I i/o 
Acci't-'ce .. il. 

ta osei'i t.. cm 
clnru. 

Uma 1. le-,iilai 

... diu Chants, s-il » -
1, ' elt . .'a .lijll , .0 
• i-, :: tl i- l ia .lac l-
uri- in s i chogo't 
i . 1 i ni it t o, li^ini 
.1 i a:i Tiiiitfetito. 
o '. ! ,,1'auima es-

11,-. 
S., 

" i 

a anctoridadn 
lio roul'O lio q 

ter 

tia -
epelltl 

•tll.e 
. 1.. 

na t -

i.la I" c uni de - : 

t lon'-.tl 
Peitam'.-« à sua <x:na. lamilia. 
— (.'onioçar.i:u ItBiifeni, na num.i uis-

tiiz, tiovenas ra Tor;o, em boina 
da Santisírinau Virgem do Ki vu 11 » •, as 
ni:,tes s r.io aitcerradaa no fun djate 
ma-/, com procissão :i tar.la, 111 av, ra-,-

to ï .111 tu lio 1' 'il'O il" q 10 f"l V » 
i' a o dr. João de Camargo 0 que l.i» 
t-*m;..os noticiam, s 

Us objectos cs;.lo 1.0 pOíto po'ici'tl 
..ia n u liarão de Iguapé, ondo pedem 
1 =er vistos peles interessados. 

(I dr. Albí rto Fansio trabalha [.ara 
j afi -et iar a prisão da outra haapaiiliolu. 
! o (l.i rosultiido das diligencias infoi-
laai ími i t nossos leitores. 

3 3 

TVTTT -X< -l-l 
em ice 

O R K . 
O governo insisto 

risação ao general Beiruc j »ar t i v 
sentar a Republica do Trans.»aal j 
ao sr Mac-Kinlcfv. 

o- i 

A' rv 
/.n, f : i. 
c.u >!ui 
Iraliiti » 
zomoti • t, 
ii.-ncli'-'t 

• pp tMa l îOQ 
cm d - -î.. ( ;; itidiano cio 
•taa a ]>!(•!;« do- .nomo F'< 
u .-!:'. (\ ucoiyAo, ] or ter 11 
i uni ]•• «rt-U'•!;•-•/, na m a <!oC. 
nra lt.'iu'o, comtcn.1 o 1 

ta d a otc. 

Pur;' angariar camoínq donativos j 
:.!.! favor dessa pic.lesa ". un, o revdiiio. , 

; cónego An^olo, ^ivaiio da parochiu, . 
j nomeou as exmas aras. dd. Anna i 
f Kumpe l , Joacpbúja \\aldew t̂-1, < aro- j 

L " T 1I:.É 

I l-

'1" • I . i ' r o 

R O M A , 0 

Noticias recebidas de Salerno roferon; 
terem morrido em astigî.ono m íira-
pessoas cu» eonsefjneacia « ias i:.:;:;!.»-; 
ções produzidas }>ela.H copios s ivuvhh ; 
que cahiram naijuolla re^ir- . 

O edifício em que :ni:eenn,avu a fa-
brica do algodão do lí-.n-fnero desaijon 
j>or completo, sepultando J') operwios. 

-a i 

n 
ga.Lo 

; V 1.1 
A 

r oui rd s ru rto.-,. 
A 01'tlem do dr. I't'.vnal-io Pol'-
l "de l^ mIo auxiliar, íowi.i pregos 
üiidos a i 
ÏÛ--Î o .Mod.-

(iro:: 
to 

i unos I I-
aii.i 

Foi desmentido 
sido iusuitatio o c 
ca ii o. 

P l i i ^ r O H I A , ü 

I r a i , dö li.iV« r 

iisul liorte-aL.eri-

îr. Pedro A i - ••. 
ie policia, a' \ 
..•i, eífe<:'eUon li 
-.nos, que -e a. 
i i - roui o 
.c-:.ia auctoii'i 
:;ii"'.es divers 
iuc j i . trado ri 

1- del. -
: : : ver sos 

! i - : - o de 
.••ados t in 

.siioito;, que, 

mon es, \'k"ulir.a >'erreira, O '^m 
lau tos d j lelou:; Leme. 
»rrcaponijjpate do t̂ n-ei-* L'ok-

<'••:'! ' • , nesta vi Lia, no princij o do y-
terni)!-'..», em uma das suas coruspon-
(Joii •nif',1 cLamou a attenç.io da Lomi-a- ; 
nina Paulinfin. jiara o iastiniosu estado 
da'ustaçao d«;sita villa, a qnal, ;»Lja île . 
m • t ; r » pttjuona e «ein commudidade -
para os )':iss:l^^ílu.:, t- '.i rov.lt.uda tic; 
uns casebr* * indécente.^, que îmus ) a- : 

lecem ta] ér.i-, do quo inuiadaodo cm-

Cei.îro Aca.U mico. 
O sen lorn.c j Lui/, «lo ^ionzaga Men-

It . do Aini'-ill v. Recret4irio drs-a 
iiuri:f!'.-ente ussociavâo scientitica c lit: — 
L r.M: i, c»»:.-t.tuida por aluamos (3a F.i-
:nldû'!o de Direito, participu-noa tor a 
.„csn a euct irado os traballios corrtv.-

-::t• .-, ao \ igoi.te anno lectivo. 

F a î i c î ^ J î w s ^ S o s 

L' .i - t'- u, honte m 
loncl b ; 

uim J i/.a 
O mort" 

«..apivary o - r. 
Ipl.ino 1 iza, tio cios drs. J oa 
e Antonio Pi:'a. 
era alii geralmi-iïto est ima-
. -, i T I orJa ni LO sentida. 

! ' 

deu 

D U B L I M , 
Por occasião da inauguração do mo-

numeuto erguido a i'arnc-li, íoram pro 
feridos jc.uitos vivas: a 1 ,epuij!i'ja t! i 

ansvt :ial. 

cm vale 
Dai: 

pjeyados <la : 
Até uuoiíi, 

Paulista não 
resi eito. 

* s I il ' ; 
III'1 :oiia ila caldo 

P 
cão 

isso, jun: 
do Coll« : 

•sa r cl ai 

Pinto 1 
•o «Ir .Afu-; 
...no insj'O-
lauc suas; 
o *-rovi-' 

bre\ id.. 
c. : c 

L p 

tl' Lern 

iiolida-

J .f x 
pro 

com 
a 1. 

e co 7.0"'/ i .' - - f 11 o, c m 
alia , o p.i>flíimeiito do i.oii-

> negociante sr. An: -ni-» l'oci, j ae 
r.i. João I.aptista Poci, tazendeiro 

l^uape. e AriLclo P-.fi, nosso anti-
roiiipanlieiro de tra'oa'ho, a quero 
suiiia'iios condolências 

sr. l i taviislau 
•. Joã i Pompeu, 
Paulista, 
/a, t; sr. I.cnaeio 
, iiic.o do 1 arfto 

i:e..-.a'» icsagra.' 
aj.reseuta a j-v-m 

li'i;»:-
F-açit, 

Jv 
Pali. 
.ÍOÚí 

I'-.'n L'amj'iuas, 
e. er.teado do 
I r'etario do 1 in 
m Findanionhai.gab 
Oliveira Marcon.!••-, 
Paul at : 

S. -lo.'. da >evr. 
ia i i 11 a s . o et 

le ri-noire 

municijno 
imorciante 
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Quo Vadi s ? 
Narrativa de ismpo h ̂ ro 

(Ira-lv f ão <1c > Contiiierrio de P • 

CAPITULO X X ! I 

O vellio presbytero. acostumado a 
ver em todas as cousas a inspiração di-
Tina. observando a exaltação da moça, 
Biippôz logo que um poder mais alto 
estivesse talando pelos lábios de Lygia; 
dobrando—e á vontade suprema, pon-
deu a cabeça encanecida e d is.-: o. 

—8eja como tu disseste. 
A prompta Jobediencia de Crispua 

produziu em \ inicio, que durante todo 
o tempo não desviara de Lygia os olhos 
nem tim instante, uma impressão in-
tensa e maravilhosa. Parecia-lhe quo 
entre os ckristãos Lygia era uma ospe-
cie de sacerdotisa sybilla, a quem to-
dos cercavam de acatamento e respei-
to. Elie proprio sentiu ae tocado por 
esse respeito mystico. 

Ao amor que sentia por ella, vein 
agora juntar se um certo terror, em 
preaença do qnal o proprio amor se tor-
nava a lguma consa de irreverente, 
' f í ão podia fwüilmnaftr se, é certo. 

lie. 

mo 

Leve 
nicio, «j 
tiuiia 1 .-iia.l 
ta«tf O"! l.t . c ile, o 
depois .la ía^a .';e 

, arrastal-a peici ca bebos ao 
ou mai.dar j-al ., 

CA PIT LP«» A ! V 

Teve medo ta mb ria do qne al 
ça extra i;!. a viesse pcriurl.ar 1 
gria. Chilo poderia dar notic 
de-.a{)parecimento a ser.-- I i i . : 
prefeito (La cidade, « m '.il c 
láiúto provável uma inva-ão 

ido., a 
a Vil; 

ipi , 
jurado 
: it ulo, 

o; um a for 
1.0 a a .1 le-
ia .lo seu 
tos, ou ao 
a "'seria 
da qu cila 

dl jou 

OJÜ 

11. i y a-« mo que, 
o seu pai tido , 
' : o pediram ga-
-.sei.i no auxilio i 

o quo OS dc-
í-essario. <> jo-I 
ab"ça. d.s.lo o ' 

< Ktrianum, so j 
IV ei 

c/jtava de 
im-
sup 

:.en-

com o pensamento 0.:- (|'.ie t:v- • .. cu-.- co:.;ev. 
modificado sua ]>osi',ão paru c mi 
nem com a idéa de que não t : ,1 : 
ella quem dependia deli o, 1 • , «» nicio, q'".'-, 110 lc.st.ia • > 1 
contrario: com effeito, era -\í--qr.- rn tiaiia 1 .-ijado na boc. a, r.»n 
zia no leito, quem tiu! a deixado de tado deil.i i cilo, o me 
ser uma força aggrcRsivji <• .-oi:- -tado- depois .la í:i._a <io J 
ra, ]>ara tornar-se unia criança indefe-
sa, ã discreção delia. 

Para sua natureza orgulho-.1 e impe-
rativa, tal posição seria Imniillinute em 
relação a quem quer que 1'o.sso «pio 
não ella. entretanto, em : de sentir-
se humilhado, e3tava cheio de gratidão 
para com Lygia. 

Ta es sentimentos não lhe :] j.arreiam 
na véspera e. certamont- , lhe causa-
riam espanto no dia em que pudesse cusa pela policia. Passou-lhe, eut3o, 
analysal-os com lucidez. Como não po- Ia cabeça que, se tal suco- desse, man-
diam indagar disso agora, achava aquel- daria os soldados tomar Lygia e carre-
ia posição pe: feitamente natural e sen- ! gal a para a casa de lie. mas um jura-
tia-se íeliz em ticar alSi, naqnella casa. mento impedia o do fazei o, e não se 

Estava ancioso por manifestar a Ly- ria capaz do quebrar aquello 
gia a sua gratidão, a que se misturava j mento 
um sentimento inteiramente desconhc- Podia ser considerado tyrai 
eido para^ l l e o que não era outro se- lento, corrup»to bastante: seria 
não o do submissão. Ficou de tal mo- 1 xoravel, mas jamais seria um Tigellino < —Mando esta (aboleta, porque Chilo 
do exhausto da exaltação que lhe vic- ou Xero. A vida militar deixara nelle ô desconfiado c matreiro. .Muitas vezes, 
ra ao discutir com Crispins, que não um fundo de justiça e religião, que o \ quando chamado por mim, fazia o por-
falava mais. Deixava transparecera sua fazia repcílir semelhante acção como « tador dizer-me que não estava em casa, 
ratidüo por Lygia 1.0 olhar, que bri , verdadeira monstruosidade. Talvez fos- [ Isto acontecia qrlando elle não tinha 

• se capaz do commetter tal crime num boas noras a clap-i 
acces30 de ira e na plena posse de to-
das as suas forças, mas não naqueile 
momanto, em que estava doente e ao 
mesmo tempo cheio de ternuras. 

A anica cousa que preoooupava a 
Vinfcfo, então, era o reCelo dó que al-
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r.indo. j orem. a - cu^as mais n 
te, elle se lembrava do que d is.-era a 
respeito cio gre^<| e pediu nc;vãmente 
quo trouxeste Chi'o ã sna prés- nça. 

C'rispus concordou e decidiram, en-
tão, mandar L"rs|s buscal-o. Vinicio 
que, dias antes tle sua visita a Ostria-
num, maialara frequentemente escravos 
seus ã procura do Chilo, sem resulta-
do. ensinou ao Itfgio muito cuidado-
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^uello jura- do. ensinou ao 1-^'gio muito cuidad 
sãmente a niovaill daquelle, depois, c 

.raunico, vio- crevondo alguma! palavras r.n tabol 
leria ate iue- ta. disse, voltãntll-so para Crispus 

lliava de alegria por estar junto delia, 
podendo vela amai,' 1, depois, talvez 
por muito tempo ai la. Mesa a'egria 
aia attennada sómente peto receio de 
perder o que elle já tinha ganho, e 
era tão grande esse reoeio, que, quan-
do Lygia lhe deu agtfà Dela «írftlnfla 

noras a dar-me o receiavt» a mi 

"Poiv .- i , tir. q-iando =o tivesse u m a 
-li.. 'o Iiom explicada ma-, ein casos 
lio'i 1'isus podia contar com n "eu 
r.istinoto de caçador e o seu grande 
c ul."oimer.ro ila cidade. Algum loi i.r. 
d. i oi* elle dou ci-nt a mor,tila i l e ' 
i i.ilo. 

Não conhecia o j-rego. Vira-o u m a 
si. voz na vida, o isso uio-nio durnuto a 
noite. Iiemais, o contiaDte ti altamente 
collooado velno que o persuadir ia u ia 
tar (ilauco era tão différente daquello 
grege encolhido de terror, qtio uingticin 
seria i-a; a/, d.- supp. i tossem os dous 
uma só e a mesma pessoa. Chilo, per-
cebendo que i r-tl-. olhava para e l ie 
ermo para uma pesaõa completamento 
extraniia, rocobrou o animo. A vista tia 
tal.oh ta, ond ia lia o recado de Vini-
cio, ainda o acalmou mais. Finalmente, 
passou-lhe de ! > a suspeita tio u m a 
emboscada. 

Conclura qno or christáos não t inham 
matado \ inicio, evidentemente porqne 

. uão ousaram levantar as ruãos contra 
: pessoa de tão alta categoria. 

— Viuicio me protegerá, se for neces-
sário.—pensou. por certo, elie mio teria 
mandado aqui para entregar-me á morte. 

Keuuindo o resto da coragem, e l le 
1 perguntou a Ursns 

— O nobre V inicio, mau digno ami-
| go, não maudou trazur-nie a liteira ? 
Êston roBi ás pés inchados e não pos-

taria do 7 
opera',-los, 
ciso. 

Nesta j osição e^-evo o mercado ali 
11 hora-, eui que se tlrmou um pouco 
oom o /.'.."/')", />'"•';' ft ifr o Brasilia-

, ' Bin';, sacando a 7 H p « . 
Estil taxa poueo tenq.o permanecer], 

porq•!o estm bancos pe retrahiram logo 
o adopíaram a tara da abertura. 

d:, toniadore : e.-tiveram afastados da 
pri;a. á " : era de lii'-lliores ollertus. 

liepoia de 1 hora, liimou-se novamen-
t" o morcado, st-tnlu adopiuda n laxa 
•!•• 7 1[ '.', que j ermanecei; ate a ulti-
ma hora, r..-alisando-.o alguns nepocios 
no London o l í i m Hm. I, i i a 7 : p . 

t ora o mercado ; arai. sudo a 7 l l [ i 
foram encerradas ai .ransioi .es do 
dia. 

O movimento de o] orações realisuda» 
foi peqtieno. 

l!i alisaram se ai/runs i-ogtu-io^ em j a-
ppl rcq nssado is taxas tlu , l l p i j ,. 7 
"T 

Tim Santos, conf-irmo as f nni.tinica-
•.••'.cs quo tevo a i'rai,'a do Comiuercio 
desta capital, o mercado do cambio 
abriu calmo, com oll'eitas de papei ban-
ca.io a 7 .ql'i e de outro papel, a 7 
"l'-

l"'jj c.s tie I liora, ainda o mercado 
Contu.riu i calmo, sei.do adojitatlas as 
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